
Encruzilhada da história judaica E cristã

Ajude-nos a trazer a visão à vida! duc in altum

O Duc In Altum celebra a vida pública de Jesus.

Átrio das mulheres
O átrio das mulheres proporciona oito pilares, sete dos quais 
representam mulheres que nos evangelhos seguiram Jesus, 
enquanto a oitava homenageia mulheres de fé em todos os 
tempos.

Capela do Barco
Esta capela celebra Jesus que prega desde o barco. O barco do 
altar está sobre o porto do primeiro século.

Quatro capelas de mosaico
Cada capela tem espaço suficiente para 50 pessoas e tem 
um significativo mosaico representando um episódio bíblico 
perto do Mar da Galiléia.

•	 Capela da Maria Madalena (Lc 8, 2)

•	 Capela Caminhando nas águas (Mt 14, 30-31)

•	 Capela da Filha de Jairo (Mc 5, 41)

•	 Capela do Pescador de Homens (Mt 4, 19)

Capela do Encontro
Situada perto do mercado do porto do primeiro século, a 
Capela do Encontro é inspirada na estrutura da Sinagoga 
da Magdala do Primeiro Século. A capela apresenta uma 
bela pintura do tamanho de um mural onde descreve o 
momento do encontro entre Jesus e a mulher hemorrágica 
do evangelho. (Mc 5, 25).

Saiba mais e ajude-nos em doações em

www.magdala.org

aberto diariamente das 8h às 18h
Migdal Junction, P.O.Box 366 • 1495000 • Israel
Tel/Fax +972-4-6209900 — Celular +972-53-226-1469
Email: visit@magdala.org — www.magdala.org
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1. Entrada
2. Loja
3. Cafeteria
4. Pedra de Magdala
5. Sinagoga do 1º século
6. Mercado do 1º século
7. Piscina Ritual (Mikva’ot)
8. Casas

9. Área de Produção
10. Duc In Altum
11. Porto do 1º Século
12. Altar do Barco
13. Mar da Galileia
14. Casa dos Peregrinos (proximamente)
15. Centro de Visitantes (proximamente)
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Encruzilhada da história judaica e cristã

ParquE arquEológico
Vilas & Mikvaot
Esta área, localizada ao sul da sinagoga, contém evidências de 
uso principalmente ritual. Quatro piscinas de purificação bem 
preservados, alimentados por águas subterrâneas, continuam 
funcionando até hoje. Eles são da mais alta qualidade na tradição 
judaica. Adjacente a dois dos miqva’ot há uma sala de mosaico com 
um padrão semelhante ao mosaico da sinagoga.

Área de Habitação Doméstica
Esse aglomerado de casas é um dos vários dispostos em uma grade, 
indicando o uso do planejamento urbano, incluindo as ruas retas que 
se cruzam na área.

Área de trabalho dos pescadores
Este local de trabalho era um edifício com muitas salas, incluindo uma 
sala com seis fornos de pão. Muitos objetos relacionados à pesca, 
como ganchos e pesos para redes de pesca, foram encontrados nos 
pátios de pedra pavimentada.

Armazém e Cais
Perto da costa oriental do Mar da Galileia ficava um grande armazém. 
As descobertas incluem um poço, piscina de peixes e pá de incenso 
de bronze. Numa pedra construída como plataforma há uma pedra 
de amarração adjacente à estrutura grande, indicando o nível do mar 
no 1 º século d.C. A estrada paralela ao mar foi integrada à capela no 
andar inferior do Centro de culto Duc In Altum

Sinagoga do primeiro século
A Sinagoga de Magdala foi descoberta em 2009 apenas 30 cm abaixo 
da superfície. Esta é a mais antiga sinagoga escavada na região da 
Galileia e uma das sete sinagogas do primeiro século em Israel. Se 
encontraram moedas nas escavações da sinagoga datadas entre os 
anos 5 e 63 d.C. Uma moeda cunhada em 29 d.C, por exemplo, deixa 
datada a época em que Jesus ensinava nas sinagogas durante sua 
vida pública na Galileia (Mt 4, 23; Mc 1:39).

magdala
A antiga cidade de Magdala começou no período helenístico e 
cresceu para uma próspera vila de pescadores na época em que 
os romanos invadiram a região no 67 dC. Situada na base do Monte 
Arbel, ao longo de uma rota comercial, conhecida como a Via Maris, 
esta cidade foi enterrada até o ano de 2009. Hoje Magdala voltou 
à vida! Descobertas arqueológicas indicam a presença de uma 
comunidade judaica observadora em Magdala. É aqui onde Jesus 
provavelmente ensinou as multidões e curou os aflitos, incluindo 
uma mulher que deu fama à sua cidade natal, Maria Madalena. Hoje, 
visitantes locais e internacionais vêm para apreciar a história e as 
tradições de fé, fazendo de Magdala uma encruzilhada da história 
judaica e cristã, do passado e do presente.

Os mosaicos e afrescos revelam a influência greco-romana no período 
herodiano. Uma sala com pequenos mosaicos no lado sul da sinagoga 
era provavelmente onde os rolos da Torá estavam guardados. No 
centro da sinagoga ficava a ressaltante pedra de Magdala.

A Pedra de Magdala
A Pedra Magdala é uma das descobertas únicas na sinagoga. Se 
acredita ser um suporte dos pergaminhos da Torá e dos livros 
Proféticos, representa o Templo de Jerusalém. Contém a mais 
antiga Menorá esculpida de sete ramificações que se encontra em 
um dos lados da pedra. Sua base de tripé, semelhante à imagem 
da menorá encontrada em uma parede na Casa Queimada do 
Bairro Herodiano, em Jerusalém, indica a provável autenticidade 
de sua réplica da menorá do Templo. O desenho da roseta na parte 
superior representa o véu diante do Santo dos Santos. A parte de 
trás oferece uma imagem de uma carruagem de fogo para que 
representa a presença Divina no Santo dos Santos.

Mercado
Um grande mercado com mais de 20 salas provavelmente teria 
vendido de tudo um pouco, desde cerâmica à produtos têxtis 
ou produtos frescos. Pelo menos 40 instalações de água e poços 
foram descobertas na área do mercado. Os estudiosos ainda se 
perguntam se essas são piscinas de peixes, corroborando com a 
histórica Magdala conhecida como Tarichaea, que significa “lugar 
de peixe preservado”.


